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Bends de Tsvire
�g"IllIIIIllIUllllllilJ' """""IIIIIIIIII""""�.
.� Sob a regência de Sebastião Lei- §
§ ria, realiza esta' Banda um con- §
:: certo hoje, dia 16, das 15 às 17 §
� hóras, com o seguinte programa: §
.� : '.

'1
-

PARTE
"- �

§ Bem .:Am&do � P., D. .;. � • ;< -ChiG6�ia:-�
Homenagem a Braga· Sinfonia. S. Morais-§
Songe d'Amour -Intermezzo. • .

Gibu.lka �
Werther - SelecQão da Opera. . Massenet §

Il PARTE. §
Hilariana - 3.- Rapsódia. .' .S. Morais � .

Digo:te Adeus - Fox Trot. .'. H. ftocha �
_ Semper Fidel is - Marcha. • • P. Sousa §
TIIIII II II II III III II II II II II II II II II III IIIIII II III IIII II III II II II II lilii

f'greja da Misericórd!a '

Terminou a La fase do 'restauro
da igreja da Misericórdia. Aguar
damos a continuação das obras'
no próximo ano, bem' 'como do
restauro da de Santa Maria do
Castelo, conforme informação da
Direcção Geraf dos Edifícios e Mo
numentos Nacionais dada ao Pá
roco no d 'a 2 do coerente.

I
FOI autor-izado o funcionarncnt o

.
do ensino de aperfeíçoamerno

de Electromecânico (nocturno) a

partir do ano lectivo ue 19631964
Fica assim Tavira a dever mai�
este impor-tante benefi"cio à inicia
tiva da su a Câmara M unicipal, da
presidência do ilustre í

ieputado
'ar, Dr. Jorge Correia. Esta. pots, a

nossa Edilidade de parabéns, mc

recendo os melhores Iouvorcs da

população do concelho.
.

Ã S aulas do '1 o período termi
,M nam na Escola Técnica de Ta
vira, no próximo dia 21 do cor-reu-,
te, na parte' da tar-de, e reabrern, .

na manhã do dia 3 de Janéiro de
1963 •

VEM exercendo nessa Escola
. funções de tustrutora da Mo-
cidade Feminina a sr.a D. Maria
Helena Nogueira Rosado, esperan
do-se das suas destacadas e espe-

.. ciais qualidades que a sua acção
resulte de muita uttltdade educa-
tíva,

.
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A voz (los Deputados Algarvios
na,' A s s e m'b I e ¡ a N a c i o n a I '

FALARAM na Assembleia Nacio
nal os deputados algarvios

sr!!. - Coronel Sousa Itosal e 'Dr.
Jorge Correia, o primeiro para
agradecer em nome dos deputa
dos do círculo e de todo o 'povo

Religiosa
No diaS em Santa Maria do Caste

lo, houve missa solenizadii com
grande afluêncía.de fieis, na qual
cantaram as alunas do.Exter-nato
dêSanta Maria sob a regência do
seu profeséor de canto çoraJ, st.
Mend es, tendo falado ao Evan-
gelho :0 Rev. Paroco. r" "
Em norne das rapartgns ,e das

mãea, fizeram a consagração a

Nossa
.

Senhora - a aluna Maria
Helena de Sousa Baptista Leiria e

a Ex.ma sr.a�. Maria Ftrrnína pés
sanha.
A's 21 horas, na' Matriz de Santa

Maria, houve .terço solene, corn
bênção do' Santíssimo.

.

No .día 9< no .salão paroquial,
houve, �1!�lJém..9oncentraçi\o ?é

, rapazes � 'Í'<\paF.lgas para estudo
da campanha jocista «Os Novos

, e!!C9JQ�W. P�.Y.���3,�7�.:.qpe, toram .

.

apÍ'e8imtii'dõ's"â�l'Ofti1é'tit08 de Fé'
pot: algllq,s ,ºo��"Qres�;p�e�., �egui
'-se umã·.part�e�li'tlva. ü"salâ'o"
estava repleto.
No dia 13, precedida de triduo

realizou-se na vizinha povoação
de Santa Luzia, a tradicional fes
tividade de s,a Luzia que' como de
costume atraiu muitos fieis, to
mando parte na procissão, que era
abrilhantada pela Banda de Tavi
ra. Ao recolher no adro da igreja
prégou o Rev. Prior Jacinto Rosa.

O .:heUcÓptero guindaste)), como foi baptizado, destina·se a

transportar cargas até 10 toneladas' Não possue cabina de
passageiros ou de carga, sendo esta transportada na parte
exterlorjunto aos flancosd,ohel.icóptero, Uma gruahidrãuUca
permite-lhe levantar ou. depositar carga em locals llolados.

algarvio ao Governo e ao sr. Mi
nísrro das Comunicações, a cons

trução do aeroporto de
.

Faro e re
feriu-se também a alguns proble
mas da solução dós quais depen
derà o incremento turístico da
-províncta. Dentre eles salientou a

construção da ponte Vila Real de
Santo Antónto-Ayamonte,',a eons-

,

trução de um molhe-cais no porto
� . de Lagos, as instalações hotelei

ras e, as comunicações entre os

pontos turtsrícos; urbanízação e

saneamento.
'

. Que na organização do orça
mento geral do -Estado, se inscre
vessem verbas para I> deseuvol-
.vimento turístico do Algarve.
" "Soltcítou verbas para sanea

mento das zonas de maior interes- '
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Cooperativa. .dos ,(¡trinos
'Por convite do Gré'lli� da'

Lavoura, � pedido da Çomis�
. são' Orge, llÍ.zado·ra da eGOpe'-
,

rativa ;dos Prod,utos: liortíco�
las e 'Frutas da Luz' de 'Tavira
realizop-se n�sta, cidade, na

p·ti'ssadâ
.

terça-feir�; diii 11 do
corrente, pelas 14 horas, uma
reunião de lavradores do con

éelho para se pron�nciarem
sobre o caminho a seguir
quanto à projectada Coopera-
tiva. '.,.

.

,

Á
< J

. . sessão que foi muito con-

cotrida e teve a ;assisténcia de
funcionários da Direccão Ge
rál' dos Ser,�iços Agrícolas, pre
sidiu o Dr. José Raimundo
Ramos' PaSHa'S, presidente do
Grémio da Lavoura.

. Durante a sessão ftilaram
vários lavradores e houve lar
ga troca de impressões que
esclareceram convenientemen
té a assistência sobre os pro
blem'as vúsados, demonstran
do-se Il inequívoca necessidade
ga. união de to<10S os produ
�t.ores para defesa dos seus le·.
gítimos intdeS.c¡es.
Em conclusiio foi deliberado

por grande naioria, pr�star-!le
todo o apoio à Coroissão Or
g'iniuJora da referida Coope-'
rtÚiva para que esta promov�a
junto da Direcção Geral dos
Serviços Agrícolas, às deligp.n
cias necessárias para a criação
daquele organismo, cuja alta
"necessidade se' £ecQnhece.

';.,;

Uma pitoresca vista do Séqua

H· tõ
·

'-S 'orla

1M

d,os 'do'nos
.

T"ODOS sabem que primeframente não havia ruas, .0
- clié?te:edifi�ava no !err,�no .do seu �prot.ector, 'no IC18�r

"

'mats disponível ou a mao dos serVl,ç.O.8 a que se dedi-
__ cava. Para mais ¡solidez das paredes agregavam-·se .s

moradias, de "enfiada, -ps ra que todas ficassem/indepen
dentes. E foi'asim ique nasceram as ruas, tortuosas, tórcidas,
em becos, 'pot cangostas e vales .de .lava ou rocha, para mor

seguranea e, por via de não utilizar terras de planríc,
Mais tarde as agremiações mosteirais abriram ruaa, �ada

uma para os seus congregados,
Claro que ninguém tratava

do asseio ou ce leeraæento que
algumas cidades da Itália e da
Ffança foram as primeiras a

'adoptar só nas vias mais im-.
portantes.
O·morador mais conceitua

do, por' cost.ume tácito, dava o

nome à, rua re assim que hoje
se baptisa as ruas Com o nome
dos notáveis que em vida nun

ca por lá passaram) e por
questões de, brio ele mandava
varrer a rua e altercava com

os que roais faziam dela mon

turo, Começaram este sistema·
os ricos-homes, 110 entanto

depressa se cansaram e em

volta das suas. casas passaram
a altear-se as maioresmontu
reiras. 'Os pobres herdaram:
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I n-a u 9 u'ra,çã'o,
..

do Museu Etnográfico Regional

No passado dia 15 do corrente,
,pdas 15 horas, foi inaugurado pe-
1'0 sr. Governador Civil do !'>istri
to o Museu de Etnog·rafia-�egio
nilI. instalado no _t'ez-do-châo._do
defido da Junta Distrital.
Em seguida, pelas 16 horato, rea

lizou·se no �alão nobre da Junta
Distrital 'uma conferência sobre
«A Etnografia' como. Ciêncla�. em
que falou o sr. Dr. A. Jorge Dias,
professor catedrãtico do In!!tltuto
Superior de Estudos Ultramarinos
e professor da Faculdade de Le
tras de,Lisboa e director dos Cen�
tros de Estudus de Etnografia Pe
ninsullfl' do Porro' e do de Antro-
pologia Cultural.

,

Seis salas são ocupadas pelo mu

seu. onde .li cl:ldlJ, canto vibra o ta

l�nto do ilustré"', tllntor algarvio
carlos Porfírio.• ,. , .

.

'Al'i� onde se .salienta uma' nota
. e born. gosto aFtlstico. està admi
ràvelmente r�presentada toda a

etnografia réglonal. Fotografias,
produtos agríC(llas. frutos, pintu
ra�, obras de artesanato, !ltc ..
E um museu digno do Algarve

e. por'i8so, multo nos re2'osija1llos
�� aprove'itam8s o ensej,o pa.·Q en

dereçar as nOSllall felicitações ào
�. Dr. José Currda <lo Na�ctmen-.
to, ilustre presidente da Junta :Qts
trital, pelo seu inteligente traba
lho em dotar o Algarve de um pri
moroso museu' digno de ser visI
tadQ 'Por nacionals e estrangeiroe.

ião recomeçar "em Tafi·
ra :OS >CU'fS.OS Jde francês

COMUNICA-NOS a Di-
.

reccão da Alial\ça Fran
cesa de Faro que no printipio
do próximo mês de Janeiro
conrinuarâo em Tavira e na

sala da Biblioteca Municipal
as licões de língua ·francesa. o
que, aliás, 'ainda não se verifi
cou por dificuldades que' a
mesma 'Direcção tem vindo a

resolver e acaba de solucionar,
Estas lições serão ministra

-das por uma senhora, portu
gue.a de nacionalidade mas

que, qualido tinha apenas três
anos de idade, foi para ,França
donde só regressou há, relati
vamen,te, pouco tempo, sendo
actualment{!, profe.ssora dum
cOllceituado estabélecimento,·de
ensino secundário em raro. o

que
_

nos a pra.t referir, po� se

t.ratar de uma nosso compatrio
ta que, div.ulganclo a lin$ua

. francesa, ao mesmo tempo sa

lienta e define � cultura ,do
português. . ,

Estamos certos de que estas

Continua na 3, a PAgina

TROVA

1st ranhas que UII simples dUo
Mos cort.asse -as relações.
Da picada du .. m�squito
'Vêm aDOS de sezões.

Augusto Gil·

, ¡
.

NEM s'enipte as palavras bonitas. a forma apurarla dum
díscurso ou, ainda, a p�opaganda' feita em redor domes-

. mo; gatantem uma It- .

,

nha 'de,Sui,no serena e coe- II por Bernardo Paulo fiue�es da �¡jva
, rente' por .' parte de quem o

prefere."Daí, á perda parcial .'.

..

.

. Ó,U mesmo total, de alguns valores que baralhacos na con':
fusão de quem possue .uma segurá formação pol it ca, te imam

em se m'an'ter ria posição de profetas. :e certo que, mais tar- .

-de ou mais cedo, eSS!iS posi-
ç'ões d� «proferas» acabam por

.
ser ,perdidas,' e então, os ho

. me·ns n'io "pOdem defi.nitiva
mente observar' o vazio que
caracterizava O espírito de ou-

.tros homens •• � '. '

.

Acontece, porém, algumas
"Vezes."que as palavras bonitas
Ie a fd�n-;,a apurada dum dis
curso têm dentro de si eespir i-"
tualid�Je� e, sobretudo, . um
zumo definido. Quando assim
aeonrece, fica.m os espiritos da
,grei m'ai$ rranquijos, e pode
eomeçs'r-se a .eonfiar nos ho
mens, e nas ideias de que es

sés mesmos:' hom ens são pior-
;tadore.. .,

,Enquaara-se no clim.a de
confiança -referido, o -díseurso
peonuriciado no acto da sua

posse pelo Comandante Pei
xoto

.

Correia, diácurso que
marçafa�' 'certamente, uma no

va etapa na vida Ultramarina
.

. da Nação P.ortuguesa. ;

As suas' palavras não nos

admiram, porquanto conhecia
mos a obra desenvolvrde no

Ultramar, sobretudo, como

Governador da Guiné, essa

Guine aonde o Gomandante
Peixoto ·Correia deixou tanto

.da sua �ida e, aonde, assina-

Completou 5 anos de existênci.a
esta excelente revi8ta portuense,
Inteligentemente'dirigida pdá sr.-
D. BUtta de Carvalb,o.

_

Para comemorar o aconteclmen
.to' acaba de, publLcar u.Jn VlI.ll{,l.lifi;"
co e volumoso' ,numero r,ech,éa.d'6,
de esc'olhldarc'olaboraçAo e hité're-
8saut"s fotos.. '

Por tahmotl.vo endereçamos a8
nossas. mais 'expre88ivlt8 felicita
ções à Ex.m- Directora, com vot08
de multas prosperidades para a
s\&a 41<lmpàtica revlatà.

•
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H istO ri a trág,i ÇD�- te rrestre A'voz dos Depútados Algar- ,,�umo seeu'.·()
vios na Ass.emblai,a NacionalContíuuaçâo da 1.- págína

,'" 'I ',,"

deles .o c,�pridl'(} e tor.ng ram-tse <

QS fis,c'ais de limpeza ,e -os pró"
prios agentes. também, \

.

Contâ.,.se que no s:éé.XI ou ,,', se tllrí8ticó, e para completar ad

XII ... d d P' . ,obra8, em curso da reconstrução
'aIn, a nas ruas e'" aris o "'d08 balneàrtos das Caldas de Mon-,

asseio era tanto que, andavam' ',',

çhique.
v a ras: de suinos .fossando nas' ""', Utilizando para i880 08 aúmeros

estrume iras.: Um. dia o rei ,;¡rgumentou que eervíram de ba

passave a""çal7,âlo, :O"m ,'bacori-
-. se ao Governo para o saneamento

, '. da C08tO do Sol que foi de 38.000
nho atravessou-se 'pela, irente, "'cont08

.

a. majestade caíu tão malam en- O 8r: Dr. Jorge Cor-reia pediu a

te qÜ� disso faleceu. Os dignos eubetítuíção do impopular ímpos-
vereádorea da Câmara proibi- !�n�� tre8tação de trabalho, di-

rani Os porcos' 'de' andar' na «Se bem que o tacto não seja im-
rua, mas os frades de S. Àn- par por se poder integrar no

tid ,,�aíriÚ$, 'Il ,tedêiio' éIà. -defe- abrandamento ,comum verificado
,

, d:" ",

I'
'_ ,

' ,c para o conjunto doe poises do Oei-
sf!, ,

'

"l, ,pd,P1l açao 8,1l��Ílâ-, perten- 'dente Europeu, apesar disso, ati-
'ç!l d:q seu .convento,: a .eles se ,gura-Re�nos que, quanto a nós, a

jtÍn,ta.�aRl�éo.iinhetrás e: 'amas
", coisa tem ceria gravidade aten-

.El n:ãh5fllô'üv-e' reni�aio senão dendo ti marcha acelarada que de-

't,d, e,ixar'otl,tr,a,' vez pel,as ,rU,as os
oiamoe ,imPrimir a nOS8a expan
são económIca. Ainda que possa-

�,traJ:lge'Qnii!. de «vistas baixas». mOB 'registar, como eeperamos,
" ;.,_,';' Em Portugal, mesmo sem sensivel aumento de expansão no

"morte de rei, gozava o ilustre secun primário relativamente a

,

d
" ."

él
'

' , 1961, entendemoB que deveriamos
,ga, o SUlnO" e iguais prerroga- redobrar de unidades no sentido
-tivas e. parece: que SÓ D. Ma- dum maiB rápido desenvolvimento
:.pQel,se aventurou a perseguir industrial permitindo-nos fazer

c'o�, coimas '

os .". unguHgiados, especial menção, pela sua excep
cional relevancia ao sector de

'pa:sseantes. '.' ,

.
'

Zé ti'
"'x,-f!t,, .que ,S. A'n't:::o fOI' o pzi-,

.enerqta e ,t: r ca cuja expansão
,

.£. q vimos dtnünutr em r:elaçiío' a08
{,mÉdio' 1l.9D1�em que consíderou ,anteriores. "

4 ,sensihHidade e afeição dos Depoi8 de outra8 reflexões cha-
• ' • ,,',"

"A 'd
mou «a atenção do Governo para

<a:.il1q,l�l'1S; n ava sempre ro··, um imp08to que muita8,Câmára8
deàdo deles e pelos tristes po,r'- 8e vêem obrigada8 a lançar deno-
quinhos tinha particular com- minado dmp08to de Pre8tação de

, paixão. Dai criaraDi a ideia de Trabalho. que é ablilOlutomente
'

", " "

, impopular pela maneira como é
,

'que' â'mTmar' estés"ànimais era, colectado•. Per,me,norizou a8 ra-

,,8tra#, as gr;açaS, do 'Santo e zõe8 do seu reparo e di88e,: Hã que
,

não', ñavià: 'aduM qUe se" nãó' sub.titui-Io por outro mais equi-
Ieviuúasse e não' <lesse farta' tativo com ontro nome (impo.to

, 'o ,J' , • para o 'progre880 do concelho),
,� «tovm:o.a� "ao tJuzm-.t1uim 'que q\1e_ �e não pre8te a e8tribilh08
�, 'grunhia lá baixo. pouco dignificante8 e qU8 dê real-
i: '

" Os tempoo¡ rodaram, as vias mente à8 Câmara8 p088ibi'lidade8
f' citadiri'as calcefatam;.se e ali� para o de8empenho cabal da 8ua

"

nhar,am,' duarnecera1ll'-se' de
,mi88ão..

'

,6
' Fez _também reparo ao 8i8tema

,

árvo"'res e rei v:as e tudo parecia bancàrio adoptado pre8entemen-
(:; agradecido ao plOgtesso que ie" em que as amortizaçõe8 que 8e

t, tornata <) passeio' nas cidades' ,faziap¡ em 30. me8e8 e à taxa de

,:'."," e viias 'um passatempo 'a"ra-
,10 %

por trime8tre, ae fazem ago-
. eo ta em '1� me8e8 apeua8 e à taxa de

t� dável. "

',25% p,or trin;tel¡ltre. ,o que pertur-
:, , O motorismo e e'xcessó· de ba a vida c()mercial e agrícola da-

i citculação 'perturbou 'um pou- quele8 que procuravam pQr veze8
"

d d
um desconto para equilíbrio du-

'co:' 'e,st-e-< áenero. e",p,�G8tP",,, es- ma economia mode8ta.
p(lrto, Nó entanto, cá iamo�. Felicitam08 08 ilu8tres deputa-

, , A.gard '

"

' ,; � '.' ."
'

: do. algarvi08 pelas 8ua8 brilhan-

-; 'ÀgO;�: j¡n¿;�m�s ,q��ntas, te8 in�ervenções.

"�dNisões 'de sapadores s'e acha- -��==========

ram. autorizadas a revolver o

subsolo' das ddàdes' para. per
turbat Q' trânsito. mandar o

pe&o mud�r de. ares pára as

estânci.s'dê repohso do parai-
,

; so celestial� criai 'o' descon
,

s�lo 'em 4ue�' te'm 'de. andar
n� rua, suji,lr 'todos os prédios,

. exteri.or e interiormente com

: lã �tmosfer� 'do Sará em que
nos ,obrigam a viver� mas em

,<;ompensaç.ão dar' ã�S t�ristas
uma ,vi.�í\cí «linda»' trepidante,
e£er'yesçente, de melhoramen
tos á' todâ.� a pressa,

· Djz,�se que:' �,na:qa de novo'

ll-O q,e <citna da' ie.rra». Forte
patranha'l A ideia de ameaçar
,a população com. carocha, sam
b�ni t�: de' fogo r�volto, garro-

,

te e, t>ira; �e não trate das pin
,turas .e caiações do prédio e '

em 'sesuida' meter 'as ruás a

',qbras' é mesmo o:dáinal deste'
século do, plástico. ,',

"

'

Dois velhotes aHitos 'com a

ordem de caiar e pintar forum
à bur;ra contar' as patacas' do
pé de qleia para deitar contas
à' obra da testeira da casita
pobre�

Co,�tinuação da t.a Página

¡..,.... Mulher, ,se pinto a frente
não tenho depois para com-

o prar as botas e estas já não
aturam o lnverno. '

- Mas olha - advertia ela,
prudente:.....:olha que sambenito
'e carocha de ;relapso é duro I
- Cala-te, mulher do diabo.

Se pinto a C&S1l não me podes
ped ir dinh.eiro para remendotl
no, saiote e passai o tempo a

ganir com frio I
- Pois valha-te S. Burun

dum, homem de não sei que
diga se pintamos morremos de
frio, se não pintamos morre

mos do calor da fogueira, e!l
colhe tu a morte que queres.
Pintaram, Veio a obra da

rua com a construção do tú
nel ou metropolitano ou abra
que" o valha e agora, pobres
velhotés choram com medo

, q(le o frío não os queira levar
e tenham ordem para mais'
restauros, visto a casá ter fica
do pior' que antes.

Mais valia ser suino no séc.
XII ou XIII que pobre pro
prietário na idade de progres-
so de galope. ,

Serviços Municipalizados da Câmara Municipal de Tavira

f\ V I'S O
,

.

Faz-se público que, o Concelho de" Administração
deliberou em sua reunião de I O do corrente, abrir, concur,so
para a pt:estação de serviços de transporte e limpeza de li
xos da Cidade e Santa Luzia, para o ano de 1963, admitin
do-se na cidade três muares e respectivos condutores e em

Santa Luzia uma muar, um condutor e um veículo, fixando-se
o dia 26 de Dezembro do corrente ano, pelas 15 horas, para

· a abertura das respectivas propostas. Para se ser admitido
·

ao concurso deverá apresentar-se documento comprovativo
de haver efectuado na Caixa Geral de Depósitos Crédito
e Previdência, suas Agências e Filiais, o depósito provisório
de I .000$00 para aprestação de serviços em Tavira e 500$00
para a prestação de serviço em Santa Luzia.

Tavira, 11 de Dezembro de 1962

o Vice-Pres�dente do Conlfelho de Administração, em exercício

Fra'!.ciscO' Domingues da EncarnaçãO' Mattins

Cootlauaç40 da 1.. página
J,)U taó to da' sua sabedoria
Ultramarina.
.

Mas o discurso da sua posse
pelos conceitos expostos, pela
análise serena e objectí va à
situação de Portugal perante
o Mundo e, sobretudo pela'
aimplicidade de que revestiu
a sua fala, dão-nos a certeza
de que - temos homem.
Quando' no Ultramar se de

cide o futuro de toda a Nação.
só um homem quetenha vivi
do no Portugal de Além-Mar,
que conheça as SUIlS necessi
dades e anseíoe, pode realizar
obra de vulto -.- obra provei
'tosa, simples, mas sejura.
O no.vo Ministro do Ultr�

mar, é o tipo de homem rea

lizado no 'Ultramar, aonde
prestou releV;aiites serviços.
eDo exposto I resulta que

uma das minhas preocupações
será concorrer para unificar e

fortalecer os elos espirituais
e moraís que liga,m as Pro
víncias à Metropole e aquelas
entre si•• Assjm falou o novo

Mini�tto do Ultramar no acto
da. sua posse;· assim falam to
dos ac;(ueles que desejam inte
grar as, várias parcelas que
constituem a Nação, um ver

dadeiro e progressivo Estado
Unitário - como reza a Cons
tituição� para que se' acabe
de vez com a diversidade áo
ver'nativa, a separação leáisla
tiva - amputação da soberà
nia, e se realize a mais amplà
descentralização Como é tim
bre � a secular politica portu
guesa; descentralização a pra
tica,r não s6 no Ultramar. mas
também na. nossas províncias
da Europa. Então, sim; sere
mos a eNação de todo o Mun..!
do e de Deus. seremos o ver

dadeiro e digno Portugal.
'

Ao Comandante Peixoto
Correia ni caber uma ¡razide
taref.; eje há�de cumpri-la.
Mais. tarde, poderá tranqui

lamehte orátdhat-se de ter
contribuido para a eportuáa
liza,ção. de Portugal. :

Este, número foi ,Isado' pel,a
D e 181 a ç ã o' d 8 C 8 n s u r a

Continuação da 1.- Pàgína

Â Base Aérea n.- 6, do Montijo,
abriu. inscrição entre indivi

duos com habilitações de um cur
so industrial, cargo que serà re

tribuido com o vencimento diàrio
de 100$00,

.. pedido da Escola, chegou esta
A semana dtverso mobiliário es

colar for-necido pelo Comíssão de
Reapetrechamento da. Escolas de
Enstno Superior e Secundárío e

também da Comíeaão Permanente
de Seguro. Escolares, do Ministé
rio da Educação Nacional.

, OS alunos estão a ultimar a or-

ganlzação de .vártos Presê
,pi08 e outros motivos alegóricos
á quadra do Natal, para oa habi
tuai. concursos da Mocidade .Po..-

tuguesa, 08 qual. serão.. em devi
do tempo, expostoe ao públteo .. ,

ESTE eatabaleclmento de enetno,
, atravês de vârtoa alunos; figu
'rará no concurso promovido pelo
«Diário de Lísboa •• intitulado «O
Nata,l visto pelas criançae»,

.

DENTRO de poucos dias, 08 ha-
bituai. e sempre expreestvos

«jornais de parede. dos n08S08 e8-

, tudante.,. serão concluído. e añ
, xado8.

... 0 próXlmo Natal, serão' distri •

..... buidQ8'entre alguma8 peslloas
men08 favorecida. pela 80rte. di
ver8a8 peça. de roupa para crian
ças, elaboradas com todo o cari
nho p�lr alguma8 filiada. da Mo
cidade Porto,gue8a Feminina.

frmiÍt:la dQ s�rvlç6 - Está
de serviço urgente, 'durante a

presente semana, a Farmácia,
Aboim. '

,

'
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Conforme noticiámos realí
zaram-se no domin�o p.s.ado
na pista do Ginásio, as provas
finais do campeonato para po
pulares, oráani.aado pelo Gi
'násio de Tavira. e cujas elas
sificações foram a. Heáuintes :

,

" Ve.locidade -1:. -, Jaime Ne

to; 2.0, José Carra,squeira; 3.°,
Faustino Santos; 4.·, Jósé de
Brito; 5.°. C-arlos Páscoa.
Eliminação -1.·, Jàime Ne

to; 2.°, Jo,,� Leonardo; 3.°,
Carlos P,seoa;: 4.-, losé Gon
çalves; 5.·, Bernardino GO,n-
ça]ves. '

'

50- volte« em linha -1.·, Jo
sé Carra.queira; 2.-, Jaime
Neto; 3.· Carlos Pá.coa; 4.°,

, José, Leonardo; 5.°, José Gon
çalves.
Classificação linal do cam

peonsto -1.·, Jaime Neto, 44
pontos j 2.0, José Carrasciueira,
36; 3.·, Carlos Pâ.¿oa, 30: 4.°,
José Leo1)ardo. 16; 5.0, Fausti
no Santos. 14.

,

Propriedade
Vende-se uma quarta parte

da prop rie.dade d.enominada
eAzelu, junto ao mar.'

,

Recebe propostas� Julieta
Gil- Santa Rita. j'

• Preços de Fábrica

Todos os fios de lã
para tricot

encontra V. Ex.8 aos melhores preços
do mercado no depósito da '6brle•• ,

fn'IAMO� IMOSTRM - fAZEMO� RfMES�IS , [BIRlntl

,

'

..

aconselhe·se

,

com o nosso

DElEGADO, AGRONÓMICO

MEIAS DE NYLON

Fábrica

Al'enquer -

Telefone 15

Depósito,
R. dos Fá_nquelro8, 9$, l.·�[k

'

Te�'efone '21691- L. S Ii O,A

sobre a 'mais tficaz

e económica

"f

...... .�

".,=,;

'utilizaç1io dos DOYOS'
, �

I

Discuta com elt os seus problemas
dt fertilização; procne tirar o

maior rendimento pos�¡�tl da .er,ba

que anualmente Rasto tm adubos.

Aprovéit, a nosso ASSISrtNtlA TiCNICA
gralulta

,
....

/"""

",
o;,
/,

'(',i);j¡¡;.'jt r,,,,,' '""", ;;ji" ':�,��)
Dirija-se a um dos Dep6sito.
da CuE existenti. no País e



,t ..

'

,.r', I

'j ': ...'.

Vão"recomeçar em Tavi··
ra os cursos de' francês'

.

","

L'ar da Crianca
,

D,onativos recebidos no mês de
'�oveinbro :
.' Sr. Capitão\Mil-Homens, figos e

flanela: Anónima, 50$00: D. Alice
RodriRues, 10$00; D. Fernanda
Portilho, figos; Sr. Silvét:io Vaz
Fernandes, figos; D. Maria'da Es
trela Ribeiro, - tjgos, milho e, pei
xe; n. Maria Libânia Franco, uma
abóbora, figos, batatas e romãs;
-Anóniiua, figos; D. Edite Cat'va"
lho, figos e romãs; D_ Maria Eduar
da Pàdu� ·da Cruz, grãos e figos; .

Cooperativa de S&nta Catarina,
.azeite; St:. Manuel Belchior Perei
ra, azeite: D. Maria da Cruz Pa
checo e D. Adelina Pacheco, mi
lho, grã'os, figos e azeite.

.

A Direcção do Lar·agradece mui
.. to reconhecid� aos seus benfei
tores.

Vende-se em Tavira
Uma moradia na Rua Com

batentes ,da Grande Guerra,
n,o 3� (vulgo Rua do Ribeiri
nho) com 4- compartimentos,
corredor, pequeno quintal e

retrete com autoclismo. Tem
luz eléctrica, água e esgotos.
Dirigir propostas até ao fim

do corrente mês a José Au
gusto Baptista Pires, Rua
Azedo Gneço, 11-1.•0-Esq.o em

Lis�oa.
.'

,o.os, LiffOS
I.�itaçio de'Cristo

" ...:••••�••,

••••�.....�••••••� Código do Ciclista.

lc
' i� :N'otfcias�,;.Pessoais i COM o pedido de PUbli::ã;o'�e�,

•
.

.

.

.' .'
• ", '. cebemos do Comando da Po-

Iii Q :4., . .

•••••••• i ••••,.... .

.licia. de -Viação. 6'- Trânsito,' o Se,"
nIo''tl"'ct'a's aáradarão a todos os -

- Faz'''m a"nos .... , "gutnte código do cícltsta ;
,
.. ,

.'

í)
� Com o fascículo fi ° 11, agora

tavirenses, talÍt9 mais que .os:
,

'

�()lJ ine ia, Hoje .Ó, ó. Ade�a,lde .�0¡lr("�.M0n- LC - Regista a tua bicicleta e ,

..

Hparecid,:" acabou dc publtcar-se
alunos de Ta:vira, do. curso dó' ..." tetr-o, n., Laura\,Cl;lpeta (}'alhurclo, tr-az contigo o livrete. .

'u' .obr-a «Imitação de Crtstos. pre-
ana transacto, figuraúi .en tre">, " .h "

:..:�. D .. Ofelía'-Vietra� Martios Fernan-
. �2 o�_ Tira a tua carra e trá-la factada p�r) Plinio Salgado. tlus ..

I lh I fi'
' dea, mentno Ferna-ndo de: Albu- sempre contigo .. '

"
.

trada a duas cores pelo' pintor An-aque es Clue me ores c ass - '. ': 7'� 3,. _ Nunca andes em velocida-
.

""tónio Lino e apresentada pela-

b
• - 'C t· M'

. quer-que Rosa Pinto e o ar. JOHe .. ..

caçoes ,o tiveram nos curso�,.'
'.

as ro· arim Alberto Ca pe.la .
:

,

"

.

.

de superior a 30'km/h. -' "«Editorial Verbo» que a mandou
do mesmo 'ànô, da AHançít" ..; Em 11 _ D. Maria Luisa Cabrio '4.o-Nulica dês boleia nem le- .. ,< -executar, gràficamente nas oñcí-

F'
'.'

irící q
.

p""
"

A quem "de direito - Por mais nha Sautos, D. Maria Carlota Men. ves a mulher na, bicicleta. '" nas de L. Henry Gris. .

,
,:ranfe�a, n� tera u; O ,« o�o. .. duma v..ez nas colunas deste [or- des Míl'haró e a menina Maria' \ do

'. 5.° �:Não Idgas' a. par ,40 tep,. ; O facto de He tratar da gr-andeAlgarVIO. da em prrmerro lu- nal, se tem réfertdoao estado' em companheiro. Segue em fila., obra àrrtbuída ao cônego de .Santo
à bI"d d Carmo Penetra. '. i', .Ó»s ,

• " , ,,' '_' 'de i
'

gar pu 'ICI a e, e que nos .que se encontram os passetos. da, 'Em 18,- D. 'Mada do Carmo Dias 6.° - Não tires às maos o gu a.;
,

,"Agostinho holandês 'I'ornáa
'

.de
foi transmitida pelo Presiden- R.ua de' São Sebasjtâo e até, hoj;e Peretra e a mantua .Mar ia Luisa dor Não leves o guarda-chuva ou -Ke-mpis, segundó a tradução do

t da AI' Francesa o s-' ainda não houve umalpessoa ami-
Baptísta Pere�¡

"
.,' .' ,

. : '
'outros"óbjecios que � Isso.te obrt- ' noeec.Fret António de Pàdua e Bel.

e a
•

lança
A

' ,aDo ga 'da nossarterra que lhe desse Em 19'-D ..Maria FaustaTetxeí- guem .. "',, ,,' ," las, da Arràbi,ja",e serprefaciada
so am igo '

e -contereãneo r. ouvidos.
.

ra Tello� D. M�ria, du.Nasctmem o ,,'1 0:- ;.rrans,it� .
o

. m�is próximo' pe'lo grande peuaadorbraetletro à
Carlos, Picoito. -:

, ',Novamente 'vimos chamar a E d D I d poasível do.s pa.sselos ou bermas e .

"quem 'se deve «A 'vida de JeHUtil. eMendonça, duan o,. .
". I',ene. a ...

Este jorna] informa.ainda atenção de ':luem de di!e�to para o Silva Lança, D.,Maria Canlota de só 'utíltza a 'esquerda pal'a ultra- ,'ser unta' edição da �Verbo» ç pe.

q d' nt da ua arranjo daquela rua,:p(.ls na épa- Oliveira Cruz;, D. Maria. Fausta' passar. '.... , ',' .. nho.r <;ia certeza de um livro de
u_e X;O prolsseõullme" l� s

. ca invernosa não se pode transi- meninas Máriá'''VirgiOla. Laranjo �.o,.,..... Nunca t� ,�ga17res a <?utros ; ac!)nselhar a todos que ás ç01sas
. mlSsao cu tura e pe a conSl- tarpor ela. As ·águas das chuvas .

P :V.,elc.DIos COPIo o Hm, de s.eres ,rebo-
.

do esp¡'tl'to d.edl'cam eypecial inte-
d T Correia,.. Marta:} Aldomlr!l . ,onces �

eração que tem' PQr, avira, a formam lagos, e a�i permanecem Seb3'stjà9, Ferl;lªndo Dário :Bandei. cado.'
. .

. .

'.
relise 'é'justiflcada atenção.

Aliança Francesà de Faro teti- estagnadas. Iguallnente 'O pavi- ra C;lrval�lo e, Joftp. Amaro Fau,sto� 9." -- Nfto qUeIras no, teu velocl- Todavia desejam08 dar uma
.

. l·'
.

1 d B' mento da Rua de'Sanlo António,
..
Em. 20 -

.. D,.·.R,pJ,iaoo.I..a Ca,brinha. pede um' motor de cillnd£ada su-, :idela,da obra e isso só indicando
Cl�na. r�a Izar_ �a sa a a 1- q'ue'desde 1912 tem- estado em ruí- .,. '. perior a,50 cm�,. "

". _', '. '. o s.eu 8umàrio Ei-ló: PrefAcio debhQteca MUDlclpal da nQssa ,nas,. ê de tal forma que não &e,po- c�r::cJ�::; D�}���i�id1���0�:��:� 10.° - Não tragas o teu veioci-' 'PHnio Salgado (¡'961'); Prefácio de
terra uma pequena sessão para .

de transitar po-r ela � ,be� ,a8s�m '. Fang,undes, D.:tMallia 'Graciete Lo. "'pede'em ·esca'pe"livre".!�to ,�, 8,em Frei Antónió de Pádua e Bellas

comunicação 'aos, .. ,alunos do ,¡ o e,speçtà�ulq pouco agradàv.el qa,e peR da Cl',u:¡; e S:1'1, S�l?as,ti4o R�beiro silenCioso 'no tubó de esca'p�. . (119.1);· Li,yro..Primeiro -.,. A vida .do

últin,o ano, do seu aproveita- ,ofel,�cemt' alg9n·!1tSi al'rréedsiiOd's� lPc"I�ai_llCdlo- GaIvão. '

.

: " :'. "" .

.

,'.,.. lulzlb·or-an·Dcae nàOfirteen' ttet'aezusmemaPlurez uvmera . �dYIIPí'It'�tO} Lh��oL�ieguQdo
- O Mu.nA-.

'. - pa ...en e ·a a g el
. Em 22 _ D.' Maria "AdeUna. Neto "

.

,,O \1te:rior; vx:o te�celr,o-'mento, "ne.se· ano. seSsaQ em Dr. Silvestre Falcâo, que 'estil CC;)lp- Pereira; D. Maria Céleste Palmi- melha á rec�agu.�r:4a! . .',' . fonte daH conllolaçoeH; LIVro qual'-
que 'u'sará da palavra o respec- ,platamente. em ruinas e ao apan- lha, D.Maria NatáUa Tor-res',Leiria 12. ° - Além das luz�s'refe�ldas, !.

to "� O Augústíssimo Sacramento
'tivo Presidente, Dr. Carlos dono. Aqui fi,ca este apelo qúe cer- D. Marla -Honorato, Fialho d� Men- 'Usa um ;.,refl,e,ctor.,vermel}W a rec- do Altar ¡ Bibliografia sumária-
Picoit á in'do':'se na mes- tamente será atendido por' q�em donça, menil1a�'Maria Judite Lopell tag-u�r4a e Pl:g.hl,de branco a ..cau- edições la.tina�, ,alemãs, etspanho-,
ma

. o:�IJ;:o.u proJ'ec"ões sobre
de direito....., C. lia Cruz, Judlte¡'opes. Páscoa, me- da do guarda-l.ama em 25,c� para l;.'ls, france.sa8, inglesaH e 'portu-

� nino'Jo8e'Manuel Ventura Faleiro 8�res bem vislvel à rectaguarda. gúéiúlH.··
.

.

a Argélia cuja parte ,técnita A" d·' t I! o sr.' Rogério Fernandes Gonçal- ,13:o,_Usa_�ma campainha ,ou
.

Dos'capítulot< dos quatro.livros
estárá' a cargQ'de um Director

.

gra' eCI�en .'�: ves Garcia. 'r .' bUZIna de som agudo,'mats so a deHtacam.He 01:1 intitulados' Imita-

da Aliança,· 'O sr. JoãQ Pinto '.
.

;.
-

. "f-ártitlas 'e Chegadas deves utilizar em·caso. d�; necessi- .ção de. Cristo pelo despr�zo de
A família de' Cust6dio Gago .

'., ,
•.

'

.. ".

. ,dade para segurança d� trânsito, ,vjlidad�s do. ¥undo; Fugir das
D,ias Pires, e que serão comen- Sequeira \ veni,' p dt este meio, De visita:a sua mãe, esteve nes- .. mas nunca l?ara chamflres as �es. Husões C! da soberba; Paciência
tildos ;pelolJ{ srs. Drs. "Carlos agradece'r a

i todas as peSlJcas ta .Cidade., on4e tive,P1Qs, 9. pr�zer sqas! cqm� ,e h�bito .(ltl�U hAbltO)
. piir!i com,os defeitos di:> próximo;

PicQito e:lQaquim Magalhães, d' 'h de ahraç,.�r, ,O,¡O,08sq· p'rezado ami-' do padeiro, do a,zeltelrO ou ,do 'Agt!adeclmellto a Deus pelas suas

t V· P -d' t
.

d £ que se' ignaram, acompan· á- go e conterrân,e'o ,sr. D,ou$or... J.orge "correio;' ',.
,

'

_' g'raçIlH; A eX)P1plo de Jesus CJ;'is.efJ e ,lce- reSI en e a .re e- :.10 à súa última niQrada'e bem Manuel Neves Melo Brás, ilustre
. 14.0...,., Traz. ,os .tJ.:ayoes, sempre. to soframos as miser,ias da vida'rida instituição cultural. se�são "assim 'a fadQs que directa 'OU chefe do Serv.fço qé Ohsté�rícia da afinaÕ;0s. _S,e; o ,t,r:av:ão tie àvatiar, 'N;St3 vida, ninguem �stà livre- d¿

Clue; Cbb:): tada a cert'eza, des- indirectam
..
enú, 'lhe' mar¡íf.es-

. Maternidad.e AH;'retlo da' Costa,. leva B¡ biclCle!a li ,mão até à oHci- .

feiltu'çõeH; NãO se deve investigar
pertará gra,nde entusiasmo, . -:- çorp sua esposa e�teve nesta qa mais próxlma� . �� ·as··coisa8 do alto ne.m os ;ocultos
dada a' categoria' inteléctual

tatam: o seu pesar� cidade, o nosso velho amigo e con· ·15.0;7'Nunca transp?rtes, no teu juízos de Deu8; O Corpo de Jesus
dQS comentado-res e técnico e

terrâneu 8r. Celestino dos Santos v.elo�lpede. ,?arga com peso ,supe-
. Cristo e a Sagrada Escritura são

Agradecl·mento· amaro JUnior, funcwinàrio da C. P. .,lpr :,50.lHulos. ,
"

de grande necessldâde à alma fiel;
O intelre,tse 'do" assuntQ. , .

.

.

. :re8idente 't?'Ql' LispQa.
"

,1q. -Le�bra.te de q�e à cargll Pedir, esperar, receber e conser-

, 'Itiformam.o& -aind,s., que, tem.;. 10a"'o" de' Mendo�ça Arr�
.. is.

- De ,:'visit'a 'a08 seU8 ami'f,os es· transportada nU";l veloc'lpedt; nun- var'a graça. . '.
.

, d
.' .

D J q' teve na pa�8a,da, semana; em'Tavi· ca pode ter largura sllperu;>r a Agradec.em9S a «(.Editorial Ver-.. pos epolS" O sr." r., Qa UIm Mar'l"a He I'en'a A. ra'U'.10'. P,·ere.�'.ra ti â 20
M lh d, f

'

.

� ra, o nosso 'es
.

mado cont�rr neo em. I, .' '.'" .
. bo�, el1lP'res� que tem levado a

aãa ães,' .istinto pro essor dt! MêÍ1d'onçá Àrrais� ]orge:'de e amigo sr. Josél�Joãó Santos Do- " J2,o. -:::,T�� s�1J1pr�)l,resente que cabo' a. püblicUããó <te grandes,do Liceu ,�e Faro, prQferirá ,Meridohça: 'Arrais e família, �e�; ���i4e�te qa capital. . o� l¡tutomov�ls te.� sempre prio- 0l?ras'e' ql;1e vai lançar agora uma

na dita sala da BibliQtecà Mu- ria: fml>ossihilidade de "o fa�e-
' "" ,": Baptismo rld!lde de passagem sobre' os ;ve- de' grande 'v,ulto;- A enciclopédia

nicipaI' e na suai quali�a'dede' locll!,edes e as car,roças .. , '.. Verbo,_,..,. ia amabllid\l;de, com que
rem 'pesso'almente, vêm, por I No diá 1 do corrente, ·em Santa 18. - Quando pretenderes ul- no.ts distinguiu ofertando a «Imita-membro daDirecção da Alian-
este mdo, agradecer a todas,as' Marül' do Castelo, foi bàptizado o trapa1ssar�óutro_ v�ículo ou mupar ção'de' Cristo» e' i'econlendilÍrlo-la

ça ;Francesa de Faro, uma can.-
peSSQas que' manifestaram o .' Ille�'�no, LU;í(f, -J,nVpe H,Qr�� Corre- ,de dil'�cçao, nao te. esqueças d,e 'vivamente por se tratár de uma

ferência sobre a grande figura , 'I 'b't" fl' dt)ira, filho ded}.'Esmeralda Cal- ver primeir.o se. vem alg-�m ,vel- obra de Etlpírito e de,Arte.

£ f
• 'L

.

Ft' seu pesar ,pe Q' su loa eCJ- "

"'inho' Horta' Corredeira -

e dp sr. culo atrás de ti ou em 'sen·Udo o

, _

rancesa que 01 a on alne.· .

me'rito da sua saudosa esp�sa.: Abel António'-Àbel Corr.edeira. éontràrio. Faz o sinalcoll1'a devi-
.'

Resta nos' -t�stemun:har o
SQA.ra mãe e parentes Maria Apadrlnhát-alh¡ o·àcto a sr." D. Ca- da antecedência e se a 'estrada es- "Arremataça-o' de Estrume

nOSSQ �ecQnheclmentQ a �<:>dos ,.4díli�,�de, MendQnç� 'Arrais, tadn� Ço�ceiQ_ã,o Gil e se� esposo tiverlivre,entã'O,p,od.�s,nlanobrar_ ',",
.',

. ,

os. DlrectoJ;es, d� Alt.a.n,ça" 'e' s··e 'l-n'eorp''oraram"n'o"seu' -'fu-"
<' sr. Manue'j Joa_qu'¡¡�'Juniot. .

. 1.9.0.""",P¡iraiTediatame�!é q�an-
.,

,

A':eÍtam-se, propostas, em

F D C I P
, q� q�alqlle� agente da: a!ltorlda-, ,�..

. f ' h d·:, Q I d• I :ran'ces�; rs�. a:r _os .1COito neral que se realizou par� 'O
\ \\, Casamento', de te fizer S1Oa1 paTa'tal flm "

.

carta. ec a �, no. uarte. a

e Joa:qulm Magalhaes, e srs. • •. d" L dT'
'

, '20.0 ....... Q:úando :seguires ,att.:.às de QUiirda!'ifa':lOna1 Republtca-
Jorge 'O'Brien de .oliveira, c,eml!7erdlQ Na uZb ef· advua,; '"No dia & de, Dezemb:I,'Q, cor.rente. outro ve�c!l108, guarda a dlstân- .' 'na de Tavirà. até'ao diá 15 de
P d c, l' P' , '.' .

J' - ,em 2 -' e 'Ovem rQ, In o. n'a Igreja de $� Vic.e.n;te� ,n� cidade ia ária para e itar aciden' J
.

d d' .� r� ar 'Os atrlctQ e Qao da,Gudrda, realizou.se o casamen-
' C; necess, '. v

,
_,

-" àneiró o' próximo ano e

P· D' p' '1
.

. te, . \.. distânCia Julgada 'necessária . .
'.'

.

d'
. ,

Into Ias lreB.. pe o seues-

P' d
· ,1;odasl'.'\O:AguêdaLo.urençoFer- éigual à'volúcidade"isto é,para qdem 'eselllr.ar:r.ematar Q,es-forço, tenacidade e per�evér'an- ..... r'Cl· I, O reira, natural daquela cidade, fi-1 10km/h, --10m;; para �Okm/h _. '.' ·'trumé produzldo,.pelos sohpe-

',,"a'-,em' prQl.' da ,.dl·vu16�.ça-o da ' . Ih� da, sr_a D. �ati'a, A!lgusta, Lou,,\ , ·20' t
.

"d d t d 196'%....

cul·t·ura fran "esa, cQ810candQ, 'COm quintal grancle an,��.o ,;< ,:r.enço Ferreira<e dó-sr. José Pinto .

m, e c.;

'Conselhó's "

.

l'

eQs, 'uranI, e o aTno
e.

6oJ'd-

'OU pequena hQrta, dentrQ da J;<'er't'eii'a, C'om o'sr. Luis- Maria de
'.

. ,

-.:
. uarte:' ,em avira" e

além disso, a nQssa terra en-
área da cidade, precisa-se para

Melo e Horta, aspirante da Direc': i
.
- Se a estrada �stiver molhada,

.

Deze:r;nbro de '1962
tre,88 do primeirQ plano ness4 .J 1 ção Geral dos Serviç08 Agrícolas, ,mod.era, a, velocidadé, Na's desci· < c O' Comall-dante,da Secção

.

'h d
". d tomar ae a uAuer. . natu1;',al desta ctdade1 filho da sr." dl:):s,: a.conchegá ligeiramente 'OSsua' campan a esmteresstl a", Tratai.! CQm Dominlto& Ju� n, Maria Leonor. Gdiirés de Melo e 'travões.' '" ""'1', ]osé'Augustd Rebelo

generaBa, e mag�ânima'� cob>- lia�o M,arques, ,Rua D. Phio Hort� ç:do 8�\J,osé R�drigue� Hor-' " :._ Nunca 'pa-sses pela. (rente das' Alferes
cação' a qúe ..Tâ.Vira, como sem,,:

.

Peres Correia, .53 --; Tavira. � .ta, Al>adr�nliaram c;facto, por par-" pessoas qUEl.atra,ye�sam. Modera � " ' ;"

pré/soub� e sa'berá"cortesPQñ�'
.

", " I. "!,; . ,_/ "te'da: �ói��i'; suá i�mã,e cunhado, a velocidad� ,e passa pela sua re-; ..
'

'�." r".'..m'a'z'hm',.derj Be'm. hájâ a fodo's. ','. "

i' .

.

. '.

'

D .. i\1.:aria-Octàvia Pilito Ferreira taguarda,'"
, ".', '. ri �

FI'nalmenta, informamos riue mensal a i'n6�riçãQ co'mo';sóc'ió"'-' ,de.�Carvalh� ,e S1:,._ J9J!A de Carva-.
'.

- Nunca '--saiàs ,dum prédio, du�
.. �

I" F
'

d F lho, e, por parte do noivo,. seus ma serventia' pdrt,icular'" oq clu-
à semelhança dos anos ante- na A lança ranceça e aro tios, D. Maria da Conceição:,Horta .

ma' via para outr,a s�mte c�rtifi-
riores, as inscrições para 'O no- inscrição que também' é neces-

. .'Martins' � sr-.josé ,Bà.rbara Mar- cares de que não circulam pela
vo curSQ devem ser feitos na sária para a cQmparência ñã� titls,� ... "

" :,)'. via em que vais entrar :veículos

redacção deste J·Qrna.1,' sendQ sessões culturais da Aliança Depois da cerimónia �Ol servido que' comprometem' a tua segu-,
. . _

.

_.

'
em casa dos pais da nOIva um co- rança.,. '

'.

condiçãQ, ,pata ta' respectiv� dado q,u� taiS ,�e�soes sa!),:t�� po de água, após o que os nO�VQS, ,_ Con8erva�te . sempr� na tua

frequência; 'álém do pagàmen':' servadas ¿aO$ ,SOCIOS. 'da Instl';'; ,'que fixam residência na Guarda, "linha de trânsito e não circules

tQ da cQrrespondente prestação tuiçãQ. 8e deslocaram em viagem de núp- �os zigue-zagues.
'

cias pelo Sul do País, encontran
do-se já nesta 'cidade,

.', CQntinuação da 1.8 Página�
._ ...

.

j

Companhia . de Conservos Bals�n��
TAVIRA.

. ,

·t\sse�b.eia Gera. txtrao.rdin�ria
/
,

C.ONVOCATORI�

Convoco OS s�nhores accionistas a reunir-se em Assem
bieia Geral Extraordináda, na sede da Companhia, em Ta

vira, no dia 20 de Janeiro próximo, pelas 15 horas, com a

seguinte ordem do dia:

..Toina·r conhec'imento das propostas apresentadas e

deliberar
.� "

."
. ,

a) sobre a venda dos terrenos adjacentes à fábric'a;
b) sobre a venda da fábrica compreendendo insta-,
laçôes fabris, edificio, maquinismos que lhe per
tencem, existência e alvaráJ

Não podendo a As'sembleia funcionar nesse dia por faP
ta de número de accionistas' ou suficiente representação de

capital, fica a mesma desde já convocada para o dia 27 do
mesmo mês de Janeiro, no local e hora indicados.

Tavira, 10 de Dezembro de 1962

O Presidente da Assembleia Geral

a)joão Carlos Maldonado Antunes Centf!.no

,', Aluga-'se na Rua 1." d'e
Maio, com ,os númerQS 39-43,
e' 'fren'te pa�a duas ruas.

Trata, Rui Peres - Tal7ira.

Vênde-sCl
, Um ... casa com quintal, POÇQ,
â,rvores de frutos e terreno pa
ra semear, na Travessa dos
Machado.?, 31, em Tavira e

�i:na co,úrela no sítio de Pa-
dre Maia..

'
'

'Quem pretE:nder dirija-se a

Joaq!uim 'dos SantQs, Rua da
Liberdade, 12, nesta cidade.

Te�renQ"para construção de
prédios, betri. situadO' n:a úêa'·
,da 'cjdade •.

.

Quem prete.nde.r didj�-se a'

esta Red�.¡;ção.

I.
I

.J'" .".'.... '0_,-;,� . PR'C,N EC-O
T}\ V I'R Pi'

�:Fábricas de �oagem de
farinha' espoada e ramas

..

,Uma maquinaria completa aliada
a l:lm escrupulosoi fabrico fazem
com, que os produtos Jdas fábricas

PA'CI-IECO
tenham a consagraç�o do

público. qucz os consomcz.
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o despre�UDlo da alma! . . .

o isolamento em que lorça
damente vivemo., obri�a-nc;s
a ser um pouco ,mais observa
dores quapdo, à nossa volta, a
vida· se 8gita e continua n1,1m
ritmo diferente daquele em
que d'ecorreu a nos,a mocida
de já distante, nes,a TAvira
pacata, como pacato e tfmido
é o Gilão que lhe corre aos pés.
Hoje, por aquilo que aqui Se

obsetva, quase desapateceu o

sentido da amisade e sobretu
do da conversação. A mania
de contar 'anedotas e divulgar
piadas políticaa, tem transfor
mado as velhas relações hu·
manas da .ociedade. Nomea

damente de uma sociedade co ..

mo a lisboeta I r r
Isto J>orciue A medida que

hoje se fála da \Tidâ dos OU- .

"

Teatro 4nlónio Plnhelro-
- Espectáculos da .emana

Hoje apresenta, para maiores
de 17 ano. Sesredos da Noite
COD! Marin. Vlady e Robert
Hossein. Em complemento,
Missão Diabólica, com Michel
Auclair. Marianne Koch.
Quinta-Ieira, para maiores

de 12 O Meu Coração tem dois
Amores, com Susan Hayward
e Stephen Boyd, em Cinemas
cape Technícolor, Em comple
mento, Eu Não sou uma Es
pia. com Ray Milland e Er
nest Ber�nine, em Cinemas
cope Technicolor,

tras e .e repetem histórias pa
droníaadas, vai-se rernando
cada vez mais árida a conver

sação, vai desaparecendo o

convivia das ideias, a comu

nhão das almas I
De um modo geral o enten

dimen to de uma deteræ inada
pessoa com o grupo que a ro

deia - comO tantas. vezes te

mos observado durante a nos

sa p�rmanência pelà eçlana
da da Suíça - Iaæ-se hoje em

termos quase abstractas. Não
. há denominador comum, ape
nas acordo sobre pontos' de
vista frivolos, suficientes para

permitir uma convivência so

cialmente tida como agradá
vel, mas sem nenhum sentido
espiritual de 'parte a parte.

.

E à ímpessoaltdade presi
dindo a todos os actos e ma

nifestações 'da vída moderna
de hoje�
As relações humanas têm

ficado quase que reduzidas às
simples corteaias, Gentileza •••
substituindo ternura I Bom
-tom ••• no lu�ar da velha afa
bilidadeJ Carinho ••• mudado
em cSavoir-faire.1 Tudo es

quemalÍv,ado, medido e conta

do.
Até as Pelsoas inteligentes

acham m�lhor cO,ntar anedo
tas e repetir nodcias sobre ba
nalidades, do que arriscar-se a

um juízo próprio. Tudo muito
m.oderno ••• muite;> civilizado.
mas também muito impessoal.'
Como exemplo destes creta

lhos.,· analisemos um grupo
'que à nossa beira .e sentou,
enquanto a multidão apressa
da desfila indiferente .

Yerilictuemos o que os une,
momentaneamente, ao redor de
uma mesa de café. Será o in
teresse de algum pela felicida
de dos outros? Um comentlÍ
rio Bobre a sua alegria, o seu

. amoJ,', a sua tristezll passada?
Não! Possivelmente o assun

to será cnatUl'eza morta.: o

, «Drink .., a cCanasta .. , a cToi
lette., ou, se houver memóriá,
alguma anedota já com. barbas
mas �ue julgam inédita para
dois ou tres do �rupo.

.

Há um flagrante desprestí
gio da alma, entre a gente de
hoje. A imaginação criadora
que Iez época no tempo dos
nossos avós, também entrou
em declfnio.
Para onde caminhamos?

O baile ficou famoso
-Foi um luxo. foi um gOBO.
E pra aeetetir á função
leio gente de todo o lado.
Até esttelas do lado
Vieram de Faro e Olhão.

A testa miliciana
Foi uma nota mundana
Digna do maior reqteto,
Aquele baüe de gala
Uttrapaeeou toda a escala
Do cenário já previsto.

.

Numa cidade pacata
Qualquer nota caricata
Pode caUBar desprazer,
MaB 'ali houve aleqria
Porque a noite estava tria
E o baile era pra aquecer.

Não podia ser melhor.
Viu-se lá a tina flor
De mocidades ladiuae,
Ndo se levantaram trieae
Pois misturavam-se as Licas
Ás Flfis e Ftauetnae,

Os moços ndo sdo medrineae
Trouxeram a8 primas qalncas
E pra ndo haver queeitta«
Nessa testa-de rapazes
Todos [tzeram aB pazes
E levara� as lammas.

Andava um tipo a rondar
Acenei-lhe pra entrar.
Disse. com ar martola:
- Embora sinta apetite.
1'100 me enviáram convite.
k só prós tilhos da escola.

Zé de Rue,

Emílio C�mpos Coroa
Médico especialista

I

Doençil� dos Olhos

Consultas e� Tavira, no Mon
tepio dos Artistas, todas as

sextas-feiras pelas Il horas

Campeonato HaUolal da I Dluislo
Olhanense 2 - leixões O

Laureada pela sua invenci
bilidade neste campeonato, a

equipa de Matosinhos deslo
cou-se no domin�o passado a

Olhão, com ,o propósito de
manter Intacto tão c obíeado
previl�gio. E porque a turma
da casa .necessftava de vencer.
de rectificar a sua posição, al
go incompatbel com as suas

possibilidades \

e aspirações e

aind.a de confirmar as esperan
'ças que os seus adeptos depo
sitavam, este jogo Olhanense
-Leixões aêabou. rOl Itunir
um som ltório de atractivos
que, ao fim e ao cabo, não fo
ram desiludidos.
Com uma a plicação e exibi

ção como não haviamos visto
nesta época. " Olhanense aca

bou por obter um concludente
tziunfo, vencendo, sem reti
cências, um adversário <lue
contribuiu para a valorização
do encontro, opondo tenaz re

sistência à cavalanche algar-
via». .

O onae de Olhã-o exibiu-se
agradAvelmente desde o sector
defensivo ao quinteto avança
do, tendo Alexandrino reali
zado Uma exibição extraordí
nária, cotando-se como o me

lhor elemento da casa,

Para o êxito desta bela jor
nada desportiva contribuiu a

excelente arhitragem do sr,

RaúlMartins bem secundado
pelos seus auxiliares.

PO�VO ALGARVIORetalhos --- s E M A N A R IOR E G ION A L I S T A ====
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. destaLlshoa! GAZrTILN�
'porcfi6¿;¡W eonœtq&Y /

'

'.'O
.B··, d r

.

I de Dezembro de 1640! Assistindo agora. às cerimónias da
. al e o [scola

Restauração de Portugal. que tiveram
.

por cenarro essa maravilhosa Àvenida da Liberdade e o Monu-
::¡; Y ....

mente aos Restauradores, altem pleno coração Aquele baile da escola
de Lisboa, sentimos bem que aquele dia j um Foi uma feeta estarola.
dos mais brilhantes da nossa História I E um Que fez sucesso e deu brado.

daqueles dias em. que o Homem se ufana de Dançou-ee o eroele-and-roli»

ser português J
Onde o «swing. fez escol

D d d
Et icou tudo suado ..•

an O curso a recor ações do passado, do
nosso tempo de escola, em que escutavamos,
enlevados, esse Mestre inolvidável. que foi o
Prior Evaristo, apraz-nos regístar nestes Reta
lhos, para a mocidade de hoje. algumas pala

. vras que, -já lá vão tantos anos -, uma vez'
dissemos, no j' velho Teatro Popular, numa

festa ali realizada.
"Como repicam os sinos J Como estalam os foguete.1 Vejo

a alegria estampada em todo. os rostos. Faz hoje 292 anos que
um punhado de bravo" capi-
taneados pelo valoroso João
Pinto Ribeiro� Conde de AI
mada e outros, obraram pro
dígios de valor, e mostraram
80 Mundo, que os Portugue
ses não haviam adormecido,
como se julgava - .descuida
dosamente A sombra dos Jou
ros de cem vitórias!
O grito de independência

repercutiu ..se por todo o Rei
no! Tudo foram festas e ale
grias paea adamar D. João IV
e o raiar da. aurora da Liber
dade, Liberdade I Palavra sa

crosanta J Â tua vóz tremem
os tiranos e os Homens fazem
-se heróis I
Liberdade I Bastou esta pa

lavra mágica para no pequena
espaço de três horas livrar a

Capital da monarquia,' do
odioso jugo estrangeiro J/
ahI Quem hã ai que não se

ufane de ser Português? De
ser compatriota de João Pinto
Ribeiro, Conde de Almada e

de outpos de que a história
nos fa la? Ninguém I
Vejo, no rosto de tojos es

tampada a alegria e o conten

tamento,' Todos fazem votos

pelas prosperidades deste País
que nos foi berço e há-de ser

túmulo.
. Poriugue,es J t um moço
ainda quem vo, fala hoje I
Sendo um dia tão glorioso eu

não quiz deixar de me vir con ..

gratular com os meus compa
triotas l Viva Portugal J Viva
a Liberdade J
Os Portuáueses nasceram

livres, livres hão-de morrer J
E eu, apesar dê moço, já
aprendi a manejar uma metra

lhadora se for ameaçada Il nos

sa autonomia. Se morrer serei
feliz como aqueles que morre-

ram pela Liberdade J .

Viva a independência de
Portugal I.

• ,. O� anos passartllm J O
senrimenro que ditou estas pa
lavras, - já Já vão cerca de
trinta anos - é o mesmo que
perdura no coração de todos
os bons Portugueses. E nesta

hora, .

em que lá lon�e, nas
plagas Africanas, tantos ve

lhos camaradas de arma lu
tam pelá sobrevivência de Por
tugal, e1,l recolho-me, numa

prece sentida, pedindo que
Deus' proteja a todos proteja
porque proteáendo-os. protege
a nossa terra de Aquém e àlem
Mar, que queremos .eja sem

pre una e indi"i8í,,�11

Cam�eonato Hanonal da II DIIlslO
Oriental 1 - Farense 3

;:Boa exibição e grande resul
tado foram os principais pre
dicatos da equipa al�arvia.

�

SPORTIVO
Justificam-se assim as refe

rências que £.izemos a semana

passada e estamos em crEr que
a cmá�uina» farense está a'

entrar em perfeito luni:iona
mento

!lhandra 2 - lusitano 1

Os rapaæes da vila pomba
lina quase surpreendem os do
nos da casa r a sua recupera
ção está-se a verificar' a olhos
vistos•

Portimon�se' ,.:"':-'Sil�es d

Os Iocais sem terem apre
sentado o melhor conjunto,
acabaram, novamente, ante

um adversário voluntarioso,
por triunfar Colli um golo s(.

litário•.
J. c,

I·TOTO·BO'LA
14,· Jo�nada 23/12/62,

Nome: cPova Algarvio»
Morada : TAVIRA

1
2
3
Ii,
5
6
1
8
9

10
11
-12
13

Setúbal-Porto . '. • x

Atlétiéo - Cuf. . . . l'
Leixões - Benfica . . x

Feírense-c- Olhan. . . 2
Guímarães - Academ. 2
Sporting - Belen.. x

Barreiren - Lueítano 2
Oliveiren - Covilhã 1
Vianense - Boavista . x

C. Branco - B. Ma.. . e 2
Mon�ijo - Alhandra 2
C. Piedade - Seixal.' . x

Peniche - Oriental. . x

Jorse Cruz

Para os nossos pobres

fodos OS

Da nossa conterrrânea sr.· D•.
Rafaela da Conceição, recebemo8
a gentil oferta de 50$00 destlñada
aos pobres. protegidos' pelo 'nOS80

.

,

jornal. Também de um anônímo
recebemos para o mesmo fim 20$.
Em nome d08 contemplados,

agradecemos
.

o F·E R E C E

de 15 de Novembro a 31 de Dezembro
a

•
� .1

'

novos consumidores

O CONTEÚDO DE

1 garrafa de BUTAGAZ
. - \'

Prefinr pará si a garantia que milhões de consu·

midores em mais 'de 40 países do mundo preferem:
A garantia SHELL BUrAGAZ

Dirija-se ilñedlatamfZnte

Cunha
Rua

"

a:

()ias,
da Liberdade,

TAVIRA

lda.
,2


